
Nova frota deve fortalecer atendimento nas bases descentralizadas

Samu: Rio ganha 60 ambulâncias
Além dessa entrega na capital, Governo do Estado prevê abastecer municípios com outros 189 veículos

ESTEFAN RADOVICZ

F
oi lançado na manhã 
de ontem, pelo Go-
verno do Estado, o 
projeto “Samu 100% 

RJ”, que pretende disponibi-
lizar 249 ambulâncias para 
todo o Rio e levar o serviço 
para cidades em que ainda 
não opera. Em sua inaugu-
ração, o programa entregou 
60 ambulâncias ao Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) da capital, 
que irão substituir os veícu-
los com mais tempo de uso e 
ampliar frota. O investimen-
to foi de R$ 87,4 milhões.

to nas bases descentraliza-
das. Implementada há oito 
meses, a proposta dos pos-
tos é funcionar 24h por dia 
e contar com pelo menos 
uma ambulância e uma mo-
tolância, utilizada em áreas 
de difícil acesso, para desa-
fogar os hospitais e reduzir 
o tempo de resposta nos 
atendimentos.

ATENDIMENTOS
Mais de 35 mil atendimentos 
foram realizados nas 20 ba-
ses, espalhadas por toda a ci-
dade. A expectativa é de que 

outras 20 sejam instaladas.
“Cerca de 30% dos mu-

nicípios do Estado do Rio 
de Janeiro não dispõem 
ainda do Samu. A Secre-
taria de Estado de Saúde 
vem investindo no atendi-
mento móvel de urgência e 
emergência. Nesse sentido, 
já inauguramos 20 bases 
descentralizadas em áreas 
estratégicas da cidade, que 
estão reduzindo o tempo de 
resposta nos atendimentos 
e ajudando a desafogar hos-
pitais”, explicou o secretário 
de Saúde, Doutor Luizinho.

“Uma importante meta da 
nossa nova gestão é fortale-
cer o atendimento da rede 
de saúde nos municípios. O 
objetivo é que cada um dos 17 
milhões de habitantes desse 
estado, e não só da capital e 
Região Metropolitana, pos-
sa receber um atendimento 
digno, rápido, com profis-
sionais qualificados, bem 
remunerados, e seja socorri-
do com uma ambulância de 
qualidade”, disse o governa-
dor Cláudio Castro.

A nova frota visa fortale-
cer também o atendimen-

‘Painel Dengue’ para 
monitorar a doença
Foi lançada na terça-feira, 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde, o Painel Dengue. 
Atualizada semanalmente 
às sextas-feiras, a nova pla-
taforma vai disponibilizar 
aos fluminenses dados so-
bre o número de casos da 
doença por região e nos 92 
municípios do estado, in-
ternações e óbitos, além do 
perfil dos pacientes, indi-
cando a faixa etária e o sexo. 

Todas as informações 
serão emitidas pelo Siste-
ma Nacional de Agravos 
de Notificação (Sinan) do 
Ministério da Saúde.

Apesar do Rio não passar 
atualmente por uma epide-
mia de dengue, a secretaria 
entende que é preciso agir 

para evitar um aumento expo-
nencial neste verão. 

Dados do Sinan mostram 
que, só no ano passado, entre 
janeiro e outubro, foram regis-
trados 11.400 casos de dengue 
e 16 óbtios pela doença no país. 
Em 2021, no mesmo período, 
foram 2.882 e quatro óbitos 
– um aumento de 300% dos 
casos. Em 2019, foram regis-
trados 32.514 casos de dengue.

Também no ano passa-
do, houve um crescimento de 
24% no registro de pacientes 
com chikungunya nos meses 
analisados. Dentre as arbovi-
roses urbanas transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti, 
somente a zika apresentou re-
dução: não houve registros da 
doença na capital.

Unidades de saúde 
são reinauguradas
O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e o secretário de Saúde, 
Daniel Soranz, reinauguraram 
ontem o Centro Municipal de 
Saúde Rodolpho Rocco (CMS) 
e o Centro de Atenção Psicos-
social Torquato Neto (CAPS), 
em Del Castilho, na Zona Nor-
te. As unidades passaram por 
reformas e ampliação, que 
irão beneficiar mais de 20 mil 
moradores do bairro. 

Soranz destacou a impor-
tância da reforma dos equipa-
mentos. “A policlínica de Del 
Castilho é uma das mais im-
portantes para a população da 
Zona Norte. No próximo dia 
29, inauguraremos a refor-
ma completa da UPA de Del 
Castilho.”

O CMS Rodolpho Rocco 

passou por reformas em to-
das as suas instalações, além 
de ampliação da sala de vaci-
nas e do auditório. A unidade 
tem seis equipes de saúde da 
família e três de saúde bucal. 

Já o CAPS III Torquato Neto 
ganhou novas instalações e o 
dormitório foi ampliado, pas-
sando de seis para oito leitos 
de acolhimento noturno dos 
pacientes. A unidade tem 442 
usuários cadastrados, que re-
cebem atendimento de equipe 
multiprofissional.

No local são realizados 
atendimentos individuais, 
em grupo, com familiares, 
visitas domiciliares e ofici-
nas terapêuticas, que traba-
lham na lógica da redução 
de danos.

Empresa de Xuxa terá 
que pagar R$ 65 mi
O Tribunal de Justiça do 
Rio (TJRJ) condenou, na 
terça-feira, a Xuxa Promo-
ções e Produções Artísti-
cas a pagar mais de R$ 65 
milhões de danos morais 
a Leonardo Soltz, por vio-
lação aos direitos do au-
tor e uso indevido de mar-
ca, por ter se apropriado 
de personagens criados 
por ele. O processo tra-
mita desde setembro de 
2004, mas a apresentado-
ra Xuxa Meneghel e o em-
presário nunca chegaram 
a um acordo. 

A decisão da juíza Flá-
via de Almeida Vivei-
ros de Castro estipu-
la o pagamento de R$ 
65.201.656,18, consideran-

do os cálculos realizados por 
um perito que somou a tira-
gem da revista com os per-
sonagens e a reprodução das 
imagens em produtos, além 
de juros e correções. “O que 
aumentou [e muito] o valor 
devido foram os 19 anos de 
litígio entre as partes”, diz o 
documento. 

Em caso de descumpri-
mento da determinação, 
pode haver penhora de 
bens. No processo, Leonar-
do acusa a empresa de Xuxa 
de ter copiado os persona-
gens da ‘Turma do Cabralzi-
nho’, idealizados em come-
moração aos 500 anos do 
descobrimento do Brasil, na 
criação da ‘Turma da Xuxi-
nha - Descobrindo o Brasil’.
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